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EDITO
                  n 1950, cinq années après la fin                 
                  de la seconde guerre mondiale, 
                  Paris renaît de ses cendres. En 
plein boom économique, le début des
Trente Glorieuses redonne son sourire à la
Ville Lumière. 
1950, dont nous fêtons les soixante-dix ans
cette année, marque un tournant pour
Paris qui abrite à cette époque des
personnalités notoires. D'Edith Piaf à
Doisneau en passant par Jean Monnet et
Robert Schuman, Paris est le berceau
d'illustres hommes d'Etats, photographes
et chanteurs français. Ces étoiles
montantes marqueront les esprits et se
dessinera alors les contours de ce qu'on
appellera l'Europe. 
 
L'Agence Com'ics a souhaité rendre
hommage à l'année 1950 et à ces hommes
et ces femmes que la France et l'Europe
remercie. 
 
 

L'agence Com'ics
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Affiche Paris 1950,. Crédit photo : Paul  POUGNET



QUELQUES DATES...
L e  0 9  M a i  1 9 5 0  e s t  u n e
d a t e  i m p o r t a n t e  d e  l a
c o n s t r u c t i o n  e u r o p é e n n e .
R o b e r t  S c h u m a n ,  q u i  e s t
a l o r s  M i n i s t r e  d e s
A f f a i r e s  E t r a n g è r e s  e t
d o t é  d ' u n e  d o u b l e  c u l t u r e
f r a n c o - a l l e m a n d e ,  v a
e n d o s s e r  p u b l i q u e m e n t  l e
p r o j e t  i n i t i é  p a r  J e a n
M o n n e t  a u  P r i n t e m p s .
a u  m a t i n  R o b e r t  S c h u m a n
p r é s e n t e  l e  p l a n  l o r s  d u
C o n s e i l  d e s  M i n i s t r e s  p u i s
i l  s e r a  p r é s e n t é  à  l a
p r e s s e  d u  m o n d e  e n t i e r
l ' a p r è s - m i d i  d a n s  l e  s a l o n
d e  l ' h o r l o g e  d u  M i n i s t è r e
f r a n ç a i s  d e s  A f f a i r e s
E t r a n g è r e s  a u  Q u a i
d ' O r s a y .

9  M A I  

1 3  J U I L L E T

P R I N T E M P S  1 9 5 0

L a  r e c r é a t i o n  d ' u n  E t a t
a l l e m a n d  m o i n s  d e  q u a t r e

a n s  a p r è s  l a  c a p i t u l a t i o n
d u  R e i c h  i n q u i è t e .  L a

R u h r ,  q u i  v a  ê t r e  r e n d u e  à
l ' A l l e m a g n e  d e  l ' O u e s t
d o n n e  u n e  i d é e  à  J e a n

M o n n e t .  
A u  p r i n t e m p s  5 0  i l  m e t  a u

p o i n t ,  d a n s  l e  p l u s  g r a n d
d e s  s e c r e t s ,  u n  p r o j e t  q u i

v a  r o m p r e  a v e c  l a
c o n c e p t i o n  p o l i t i q u e  e t

d i p l o m a t i q u e  r e s p e c t u e u s e
d e  l a  s o u v e r a i n e t é  d e s

E t a t s .  S a  s t r a t é g i e  r e p o s e
s u r  l a  m i s e  e n  C o m m u n ,

d ' a b o r d  e n t r e  l a  F r a n c e  e t
l ' A l l e m a g n e ,  d u  c h a r b o n  e t

d e  l ' a c i e r  s o u s  u n e
i n s t a n c e  s u p r a - n a t i o n a l e

q u e  l ' o n  n o m m e r a  l a
H a u t e - A u t o r i t é .

D e  l ' i d é e  d e  J e a n  M o n n e t
n a î t r a  l a  C o m m u n a u t é  d u

C h a r b o n  e t  d e  l ' A c i e r
( C E C A ) .   

 
 
C e t t e  d a t e  m a r q u e  l e  d é b u t  d e  l a  3 7 è m e  é d i t i o n  d u  t o u r  d e  f r a n c e ,
c é l è b r e  c o u r s e  c y c l i s t e  q u i  s ' e s t  d é r o u l é e  d u  1 3  J u i l l e t  a u  0 7  A o û t .  
C e  s o n t  1 1 6  p a r t i c i p a n t s  q u i  s ' é l a n c e r o n t  a u  d é p a r t  d e  P a r i s  d a n s  u n e
c o u r s e  é f r a i n é e .  A v e c  2 2  é t a p e s  e t  4  7 7 3 k m  à  p a r c o u r i r ,  8  p a y s  o n t
c o n c o u r u  p o u r  t e n t e r  d e  r e m p o r t e r  l e  p r i x .  P a r m i  l e s  p a y s  p r é s e n t s  :
l e s  P a y s - B a s ,  l a  B e l g i q u e ,  l ' I t a l i e ,  l e  L u x e m b o u r g ,  N o r d - A f r i q u e
( M a r o c / A l g é r i e ) ,  l a  S u i s s e  e t  l a  F r a n c e .  C i n q  d e s  s i x  p a y s  f o n d a t e u r s  d e
l a  C E C A  é t a i e n t  p r é s e n t s  à  c e t t e  n o u v e l l e  é d i t i o n  d u  T o u r  d e  F r a n c e

1950/
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Paris en 1950, c'est la 37ème
édition du célèbre Tour de
France avec la victoire du
Suisse Fredi Kübler, la sortie
du dessin animé Cendrillon
mais c'est aussi Edith Piaf et
l'Hymne à l'amour. Nombreux
sont les artistes qui
transporteront Paris au-delà
des frontières. Que serait
Paris sans eux ? Sans
Doisneau, qui
photographierait les rues de
la capitale ? Qui pourrait
remplacer Edith Piaf ?
 

Tour de France 1950,équipe hollandaise CULTURE "L'AMOUR C'EST
COMME LE

TOUR DE
FRANCE : ON

L'ATTEND
LONGTEMPS ET
IL PASSE VITE"

Paris en 1950 c'est...

Anonyme

Mais Paris à cette époque
c'est aussi et surtout des
hommes de lettres et des
hommes politiques français
qui s'attachent à faire de
l'Europe, qui n'est alors
qu'une idée, une chose bien
réelle.
Pour beaucoup d'auteurs et
d'historiens, la déclaration
Schuman marque les débuts
du processus d'intégration
européenne, même s'il ne
faut pas oublier la création
du Conseil de l'Europe en
1949.  5 I VOX  



GALERIE D'ART...
Quelques images de Paris et des moments marquants de l'époque.

Robert Schuman, Jean Monnet et Konrad Adenauer(de droite à gauche) 
à la première conférence des signataires de la Ceca, 

Paris en 1952. Photo Keystone France. Gamma-Rapho

L E S  É T U D I A N T S  D E  L A  C É L È B R E  U N I V E R S I T É  D E  L A  S O R B O N N E  S E  D É T E N D E N T  D A N S  L E
J A R D I N  D U  L U X E M B O U R G  ( 1 9 5 0 )

1 9 5 0  R O C K  ‘ N ’  R O L L  S U R  L E S  Q U A I S  D E  P A R I S .  
P A U L  A L M A S Y

R O B E R T  S C H U M A N  S I G N E  L E  T R A I T É  D E  L ' A T L A N T I Q U E  N O R D  À  W A S H I N G T O N
( E T A T S - U N I S ) ,  L E  4  A V R I L  1 9 4 9 .  ( A F P )

                                    R O B E R T  S C H U M A N ,  J E A N  M O N N E T  E T  K O N R A D  A D E N A U E R  
                                             ( D E  D R O I T E  À  G A U C H E )  À  L A  P R E M I È R E  C O N F É R E N C E  
                                                     D E S  S I G N A T A I R E S  D E  L A  C E C A ,  À  P A R I S  E N  1 9 5 2 .
                                                            P H O T O  K E Y S T O N E  F R A N C E .  G A M M A - R A P H O

R O B E R T  S C H U M A N ,  L ' U N  D E S  P È R E S  D E  L ' E U R O P E  A V E C  J E A N
M O N N E T ,  D O N N E  U N E  C O N F É R E N C E  S U R  L A  C E C A  L E  1 2  J U I N
1 9 5 0 ,  U N  M O I S  A P R È S  S A  F A M E U S E  D É C L A R A T I O N  D U  9  M A I .
R U E  D E S  A R C H I V E S / R U E  D E S  A R C H I V E S / A G I P

R O B E R T  D O I S N E A U ,  L E  B A I S E R  D E
L ' H O T E L  D E  P A R I S  ( 1 9 5 0 )

"LA PHOTOGRAPHIE EST
L'ART DE MONTRER DE

COMBIEN D'INSTANTS
ÉPHÉMÈRES LA VIE EST

FAITE."
Marcel Proust
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Bien souvent lorsqu'on songe à l'année 1950
en Allemagne on évoque Magda, sa fille
Romy Shneider et les films Sissi - bien
qu'ils aient été réalisé en 1955. Cependant,
c'est une année particulière pour le pays
séparé par un mur épais. En effet après la
Seconde Guerre Mondiale, l'Allemagne, qui
est considérablement affaiblie, est en pleine
reconstruction économique. Le Plan
Marshall qui survient en 1947 permet au
pays de se redresser et de procéder à la
dénazification.
Un an avant la déclaration Schuman, (le 23
Mai)en 1949, la République fédérale
Allemande est créée à l'Ouest. La même
année, Konrad Adenauer est nommé
chancelier : il devient ainsi le premier
chancelier fédéral de la République
Fédérale d'Allemagne. 
La nomination d'Adenauer n'aura pas été
sans conséquence pour la construction de
l'Europe car les liens qui unissait la France
à l'Allemagne, notamment grâce à Robert
Schuman, ont permis un premier
rapprochement et un premier pas vers une
unification des peuples. Le chancelier
allemand a d'ailleurs toujours affirmé sa
volonté de créer l'Europe.
 

CARNET DE VOYAGE

L'Allemagne, réconciliation ? 

1 9 5 0  E S T  L ' A N N É E  D E  B I E N  D E S
B O U L E V E R S E M E N T S  D A N S  C E  Q U I
D E V I E N D R A  L ' E U R O P E .  L E  D I S C O U R S  D E
R O B E R T  S C H U M A N  À  U N E  R É S O N A N C E
P A R T I C U L I È R E  P O U R  L E S  S I X  P A Y S
F O N D A T E U R S  D E  L ' U N I O N  E U R O P É E N N E .
Q U E  S E  P A S S E - T - I L  C H E Z  N O S  V O I S I N S  E N
1 9 5 0  ?

B U N D E S A R C H I V ,  B 1 4 5  B I L D  F - 0 0 2 7 7 4 - 0 0 0 8
F O T O :  B R O D D E /  7 . J U L I  1 9 5 5
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Dès la fin de la Seconde
Guerre Mondiale, le retour
du roi Léopold III divise la
Belgique. Suspecté de
trahison pendant la guerre,
une consultation populaire
proposée par le premier
ministre Gaston Eyskens et
son gouvernement a lieu le
12 Mars 1950, portant sur le
retour du roi déchu. En
dépit d'une faible majorité,
seulement 57% des voix, le
roi reprendra finalement ses
quartiers dans le pays. 
Si la guerre était en
apparence terminée, 
la période de Guerre 
Froide, elle, commençait. 
Le 22 Juillet 1950 l'armée
belge saisit les armes et
s'allie aux Etats-Unis dans la
guerre de Corée jusqu'en
1955. 
Bien que le contexte soit
particulier, la Belgique
semble prédisposée à
intégrer une entité
supranationale. En effet,
l'opinion publique
s'intéresse de plus en plus
aux actualités voisines,
actualités dont les artistes
s’imprégneront. Georges
Rémi plus connu sous le
nom de Hergé, célèbre
auteur de BD à succès
comme Tintin, publiera la
bande-dessinée Tintin au
pays de l'or noir inspiré de la
guerre de Palestine de 1948
ainsi que des premières
exploitations de pétrole
dans les pays du Moyen-
Orient.

L u x e m b o u r g  -  L a  g r a n d e  r u e  © N i c  S i b e n a l e r

La Belgique, sur le pied de
guerre

La position du Luxembourg lui a
pendant longtemps porté préjudice
puisqu'elle l'empêchait de se réaliser
en tant qu'Etat indépendant - cela ne
se produira qu'en 1839. Pris entre la
France, la Belgique et l'Allemagne,
trois pays antagonistes, le
Luxembourg a toujours affirmé sa
neutralité jusqu'au début de la
Seconde Guerre Mondiale où il s'est
rattaché aux Alliés puis à l'Alliance
Atlantique. Les dilemmes apaisés, le
pays s'est réaffirmé pour compter
parmi les membres fondateurs du
Bénélux en 1944, de l'ONU en 1945, de
l'OTAN et du Conseil de l'Europe en
1948. 
 

Le Luxembourg, un besoin de renouveau
La fin la grande guerre permet un
renouveau luxembourgeois. En effet,
la période d'après-guerre aura permis
au secteur sidérurgique de connaître
un âge d'or. A cette époque le
Luxembourg qui était en union
économique (Zollverein) avec
l'Allemagne jusqu'en 1940 était
désormais en Union économique avec
la Belgique.  Le discours Schuman était
d'une importance capitale pour le pays
puisqu'il lui permettrait un essort
considérable.
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Les années 1950 en Italie sont
rythmées par la célèbre chanson de
Renato Carosone Tu vuò fa'
l'americano, le festival de San Remo,  la
célèbre fiat 500 modèle inconique,
Claudio Villa aussi appelé « reuccio
della canzone italiana  »,  les films de
Federico Fellini... 
La période d'après-guerre aura
redonné le sourire et la joie de vivre
à l'italienne à ses habitants.
Désormais, la vie romaine
caractérisait un style de vie
particulier reconnaissable parmi tant
d'autre. 
 
 
 
 
 
 
 
 

La vie reprend tout doucement son cours après 1945.
Malgré une volonté de neutralité, le pays a été
fortement touché par l'invasion allemande. La
Hollande ne deviendra un pays officiellement libéré
qu'en Mai 1945. Peu de temps après, une longue
période d'épuration sauvage appelé Tulipe noire débute.
Ce plan avait pour but d'expulser les allemands encore
restés sur le territoire. 
 

L'Italie, la dolce vita[1]
 
 

Les Pays-Bas, Het leven is looi[2] 

Le Plan Marshall a été grandement bénéfique aux
Pays-Bas. Parmi les 13 milliards de dollars de prêt,
environ 1 000 millions de dollars étaient alloués au
territoire. En remerciement de l'aide accordée par les
Etats-Unis, la population néerlandaise a traversé les
rues de Sassenheim d'un corso fleuri (photo). En 1950,
les hollandais peuvent à nouveau saisir leurs
bicyclettes, symbole du pays. A cette période, on aime
aller au cabaret : un mix parfait entre la comédie le
théâtre, la musique évoquant des thèmes sociaux et
politiques. Les "Great Three" du cabaret sont Wim
Sonneveld, Wim Kan et Toon Herman.
 

U n e  r u e  d e  R o m e  à  l a  f i n  d e s  a n n é e s  1 9 5 0 .  
P I E R L U I G I  P R A T U R L O N / P O R T F O L I O / L E E M A G E

[ 1 ]  E x p r e s s i o n  q u i  s i g n i f i e  L a  d o u c e u r  d e  v i v r e

[ 2 ]  E x p r e s s i o n  q u i  s i g n i f i e  L a  v i e  e s t  b e l l e
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SOLEX-BERIJDER STAAT STIL OP DE DAM, AMSTERDAM, 28 AUGUSTUS 1950 FOTO BEN VAN MEERENDONK / AHF, COLLECTIE IISG, AMSTERDAM

Source: Festival de fleur hollandais à Sassenheim, mai 1951. 
Paris: OCDE, Mai 1951. Noir et blanc. Copyright: (c) OECD PHOTO OCDE



THE STUNNING VIEW OVERLOOKING AVENUE D'IÉNA SNAPPED FROM ARC DE TRIOMPHE ON JULY 30, 1955. MR HAILSTONE TRAVELLED TO PARIS TWICE IN THE 1950S 


